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			A igreja manifesta o Deus das Escrituras

			Começar pela Bíblia não parece óbvio para todos. Debates entre evangélicos e católicos sobre a relação entre Bíblia e igreja sempre são acalorados. Católicos defendem que o cânon das Escrituras nasceu do testemunho da igreja, logo Igreja > Bíblia. Evangélicos defendem, por outro lado, que a igreja só surgiu por causa do testemunho da revelação de Deus, e que, desde os primórdios, as Escrituras fizeram com que a igreja surgisse. Assim, para o protestante Bíblia > Igreja. 

			O teólogo Dietrich Bonhoeffer levanta um questionamento interessante sobre a relação entre igreja e teologia. Ele afirma que o pressuposto básico da teologia é a igreja, isto é, toda teologia nasce de dentro da igreja. Com base nisso, ele propõe a questão: como é possível para a igreja fazer uma doutrina teológica sobre a igreja? Não seria isso uma redundância, ou pior, uma tentativa de criar uma razão artificial que justifique a existência da igreja? O problema que Bonhoeffer aponta é metodológico e, justamente por isso, fundamental. Temos dificuldade em decidir quem nasceu primeiro: a igreja ou a teologia? Se a teologia define quem é a igreja, como a igreja molda a teologia? Bonhoeffer reconhece esse problema e prefere uma via dialética, quer dizer, igreja e teologia precisam permanecer unidas e em tensão criativa.

			
				
					O fundamento da igreja é de outra natureza: ela está fundamentada em Deus. Sendo assim, primeiro vem a revelação de Deus, por meio da sua Palavra, e esta Palavra cria a igreja.

				

			

			Antes, porém, de prosseguir, preciso esclarecer dois conceitos. Perceba a diferença sutil. Bonhoeffer afirma que, historicamente, a igreja nasce antes da teologia. Mas há um porém. O fundamento da igreja é de outra natureza: ela está fundamentada em Deus. Sendo assim, primeiro vem a revelação de Deus, por meio da sua Palavra, e esta Palavra cria a igreja. Somente quando a igreja passa a existir é que reflete sobre sua existência. Para fazer isso, ela precisa da Palavra revelada. A teologia, neste processo, serve à igreja, exigindo se conformar aos padrões da revelação de Deus nas Escrituras.1

			
				
					A igreja não poderia ser o fundamento de si mesma; só a Palavra de Deus é o fundamento da igreja.

				

			

			Sendo assim, podemos claramente perceber que não há uma luta entre Escrituras e igreja, pelo contrário: se as Escrituras são a revelação do ser de Deus, então é ela, consequentemente, que faz a igreja surgir. Embora saibamos que já existia igreja antes mesmo do primeiro escrito do Novo Testamento, isso não significa que a igreja não tenha sido fruto da revelação de Deus. Os autores inspirados por Deus, tendo recebido a revelação do Senhor, escreveram os textos que viriam a compor o Novo Testamento. Entretanto, foi a Palavra inspirada que criou a igreja, foi o próprio Senhor Jesus e a ação do Espírito Santo que fundaram a igreja. Sendo assim, o que precede a igreja é a Palavra de Deus, pois mesmo a pregação oral dos apóstolos inspirados é Palavra do Senhor. A igreja não poderia ser o fundamento de si mesma; só a Palavra de Deus é o fundamento da igreja. 

			Dito isso, podemos agora nos aprofundar naquilo que as próprias Escrituras dizem sobre a igreja.

			A IGREJA NAS ESCRITURAS

			No Antigo Testamento, já vemos uma comunidade reunida pela e na Palavra de Deus. O teólogo Walter Brueggemann2 aponta para três fases na comunidade de fé de Israel. A primeira é caracterizada pela ausência de um sacerdócio organizado e de um templo central. A segunda é marcada pela construção do templo em Jerusalém, pela organização do sacerdócio e pela presença dos profetas. A terceira etapa é a do exílio, agora sem um templo e com o sacerdócio buscando um novo sentido. É nessa terceira etapa que as Escrituras ganham importância central para Israel.

			Tratar da pré-história da “igreja” olhando para Israel é fundamental. Ao longo da história, muito se discutiu sobre a relação igreja e Israel. Teria a igreja substituído Israel? Seria a igreja um adendo a Israel? Seriam Israel e a igreja duas grandezas diferentes, cada uma com uma eleição específica e, portanto, não concorrentes? Não é minha intenção resolver este assunto aqui, mas não poderia deixar de citá-lo, pois ele precisa ser devidamente tratado em nossas eclesiologias, ainda mais com o risco sempre presente da “judaização” (adoção de práticas exclusivas da religião judaica no culto cristão) ou de tendências antissemitas de alguns grupos radicais.

			O Novo Testamento traz pontos de contato significativos entre a igreja e Israel. Fundamentalmente há uma continuidade, pois o Deus que a igreja cristã adora é o mesmo que é adorado pelos judeus, que têm o que chamamos de “Antigo Testamento” como sua escritura. O teólogo inglês Alister McGrath3 aponta que a linguagem do Novo Testamento define a igreja em termos semelhantes aos usados no Antigo Testamento para descrever Israel:

			1.	Povo de Deus. A expressão é a mesma empregada por Israel para referir-se a si mesmo. Observe que os profetas utilizam a expressão com frequência, inclusive quando condenam o povo pela idolatria (cf. Oseias 1:9) A igreja é também o povo da promessa, participante da aliança de Deus com Abraão (Romanos 4:1-16; Gálatas 3:6-18). Ela foi chamada por Deus, assim como Israel o foi no passado. Agora, a igreja é nação santa, povo escolhido (1Pedro 2:9).

			2.	Comunidade da salvação. Essa expressão lembra a comunidade que se reunia diante do Tabernáculo e que experimentou os grandes atos de salvação de Deus no Êxodo. A igreja é tanto a comunidade dos que respondem ao chamado da salvação como a comunidade dos que proclamam ao mundo a obra salvífica de Deus (Mateus 5:13-16; 28:19).

			3.	Povo que serve. Deus escolheu e chamou a igreja para servi-lo. A terminologia do Novo Testamento descreve os líderes da igreja como doulos (servos ou escravos) e também diáconos (aqueles que servem as mesas). O apóstolo Paulo afirma que ele e seus companheiros anunciam Jesus Cristo como Senhor, sendo eles seus escravos 
(2Coríntios 4:5).

			4.	Comunidade do Espírito. O livro de Atos demonstra que a igreja é fruto da ação do Espírito Santo e que, por meio dessa ação no seio da igreja, o testemunho e a pregação se tornam possíveis (Atos 4:8; 13:2). A presença do Espírito é também um sinal indicativo do reino de Deus e de que a igreja anuncia a nova criação de Deus. O Espírito é ainda o selo da redenção e da missão da igreja (Efésios 4:30).

			 

			Existem, porém, outras imagens que são empregadas para a igreja no Novo Testamento, que expandem ou acrescentam aspectos mencionados pelo Antigo Testamento. Vejamos:

			1.	Família de Deus. Paulo, ao tratar da relação entre judeus e gentios dentro da igreja, faz questão de dizer que a cruz de Cristo desfaz a barreira entre os dois grupos e acaba com qualquer inimizade, de forma que ambos são agora povo e família de Deus (Efésios 2:11-22). Inclusive, a nova filiação dos redimidos atesta esse fato. Os crentes são feitos “filhos de Deus” (João 1:12). Paulo afirma que os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus e podem chamá-lo “Aba, Pai” (Romanos 8:14-17). Mesmo a imagem da casa, o local de moradia e convivência da família, serve para enfatizar a ideia de que a igreja é uma família (1Timóteo 3:15).4

			2.	Templo, santuário e edifício de Deus. Em 1Coríntios 3, Paulo trata da tarefa iniciada por ele e levada adiante por Apolo. Ele enfatiza que, embora partidarismos tenham surgido, devem ser deixados de lado, pois todos são edifício de Deus (v. 9). Além disso, o santuário (v. 16) é habitação do próprio Espírito Santo (cf. 2Coríntios 1:22; 5:5; 6:16; Efésios 1:14).5 Exegeticamente, é possível ler esses textos tanto no sentido de que o Espírito Santo habita em cada cristão (1Coríntios 12:3 atesta o fato de que a confissão de fé em Jesus é fruto do agir do Espírito na pessoa) como no sentido de que o Espírito está no meio dos cristãos, atualizando assim as promessas de Jesus (Mateus 18:20; João 15:26).

			3.	Corpo de Cristo. Essa imagem é particularmente paulina e descreve a incorporação a Cristo daqueles que creram individualmente (1Coríntios 6:17; 12:12-31). A incorporação a um organismo vivo também é percebida na imagem da videira verdadeira em João 15:5, que também expressa a ideia de que os indivíduos cristãos estão em posição de igualdade, pois são ramos, e o Senhor tem um papel fundamental, sendo o tronco que alimenta, sustenta e dá unidade à videira. João, porém, apresenta a metáfora da poda. Há disciplina na igreja, de modo que o crescimento dela depende da obediência ao seu Senhor. 

			4.	Noiva de Cristo. Em 2Coríntios 11:2, Paulo relata o seu esforço no ensino da doutrina correta, de forma que a igreja se apresente diante de Deus como uma virgem pura a um só esposo, que é Cristo. Por outro lado, Paulo afirma que a santidade da igreja é obra do noivo, que, por meio do seu amor sacrificial na cruz, santifica sua esposa para apresentá-la gloriosa, sem mácula nem ruga, santa e sem defeito (Efésios 5:25-27). A igreja anseia pelas bodas do Cordeiro, quando se unirá com seu esposo (Apocalipse 19:7-8). A santidade da igreja é presente do noivo, que a comprou por alto preço (1Coríntios 7:23) e que a santificou por seu sangue (Hebreus 10:10; 13:12). Mas a santidade também é uma exigência (Hebreus 12:2), de modo que o zelo pela doutrina e por uma disciplina ética pautada nas Escrituras é fundamental.

			5.	Rebanho de Deus. A ideia de que o povo de Deus é um rebanho cujo pastor é Deus fica clara na linguagem dos salmos (23:1; 80:1; 95:7). Diante de “pastores” inescrupulosos, Deus mesmo se compromete em apascentar o rebanho (Ezequiel 34:15). Em Jesus, vemos o cumprimento desta palavra, pois ele é o bom pastor que dá sua vida pelas ovelhas (João 10:11). Jesus é o supremo pastor (1Pedro 5:4; Hebreus 13:20) e confere a seus discípulos a tarefa de cuidar das ovelhas (João 21:17). A partir da ascensão aos céus e da descida do Espírito Santo, o rebanho de Deus será conduzido na terra por pastores designados por Deus (Atos 20:28; 1Pedro 5:1-3).6 

			
				
					Deus chama e reúne um povo que vive e serve com base em sua Palavra.

				

			

			As diversas imagens empregadas na Bíblia para retratar a dimensão da igreja são multifacetadas, mas convergem para uma mesma realidade: Deus chama e reúne um povo que vive e serve com base em sua Palavra. A ideia de um povo chamado é o fio condutor da ação de Deus em ambos os Testamentos. Israel foi chamado por Deus nas épocas de Noé e Abraão e também posteriormente, pelos profetas. Da mesma forma, a igreja é chamada em Jesus Cristo. Ela é a comunidade da salvação que anuncia a libertação, experimentada também pelo povo de Israel. Ela é o povo que serve no poder do Espírito, como aconteceu no tempo dos profetas.

			As dimensões manifestas nestas e em outras imagens apontam para uma realidade viva, orgânica e dinâmica. Participamos da vida do Senhor como noiva que aguarda a volta do noivo ou como rebanho que segue a voz do pastor. Essas imagens não descrevem estruturas nem formas de organização, mas a natureza viva da igreja. Elas revelam que a igreja não é uma associação de voluntários, mas um organismo criado e sustentado pela Palavra, unido pelo Espírito e capacitado por ele para manifestar a presença de Deus no mundo — a missão fundamental da igreja.
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